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Na edição do mês de setembro, a folha PET digital traz em pauta “O papel da 

extensão universitária na trajetória acadêmica”.  

Abordaremos os principais aspectos relacionados a extensão universitária em geral, 

as que foram e estão sendo realizadas na Universidade Federal do Piauí/ Campus 

Senador Helvídio Nunes de Barros (CSHNB) e principalmente as que foram 

desenvolvidas pelo Programa de Educação Tutorial – PET Cidade, Saúde e Justiça.   

Hodiernamente, as extensões universitárias encontram-se limitadas devido a 

pandemia do coronavírus, mas ainda permanecem sendo executadas através das redes 

sociais, como: Instagram, Facebook, You Tube e demais redes.  

 O PET Cidade, Saúde e Justiça, na sétima edição de folha PET, continua 

planejando e realizando extensões com o objetivo de informar e transmitir conhecimentos 

para a comunidade UFPIana e geral.   

 

Autores da Edição 

Ana Larissa 

Tutora do PET - 
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A universidade é um importante 

espaço para a produção de 

conhecimento, geração de 

pensamentos críticos e articulação de 

saberes, assim, a instituição ocupa um 

lugar privilegiado de convivência e 

desenvolvimento humano, científico-

tecnológico e social. As funções da 

universidade hoje, são pautadas em 

princípios democráticos e 

transformadores que possibilitam o 

diálogo entre os diferentes saberes 

disciplinares e a integração entre 

ensino, pesquisa e extensão. 

(PIVETTA et al., 2010). 

Dentre esses três pilares 

constitutivos da universidade é 

importante destacar a extensão, que 

trata-se de uma forma de interação que 

deve existir entre a universidade e a 

comunidade na qual está inserida. 

Funciona como uma via de mão dupla 

em que a universidade leva 

conhecimentos e/ou assistência à 

comunidade e recebe dela influxos 

positivos em forma de 

retroalimentação, tais como suas reais 

necessidades, anseios e aspirações. 

Além disso, a universidade aprende 

com o saber dessas comunidades 

(NUNES e SILVA, 2011).  

A partir das ações 

extensionistas é possível estabelecer 

uma relação entre universidade e 

outros setores da sociedade, 

focalizando por exemplo, em projetos 

como assistência médica e jurídica, 

assim como outras atividades de 

prestação de serviço, de assessoria, 

eventos artísticos, culturais etc. Essas 

atividades são instrumentos eficazes 

para levar às pessoas que não 

frequentam os campos universitários, 

os conhecimentos produzidos pelos 

cursos ali oferecidos. (NUNES e 

SILVA, 2011). 

No momento em que as 

atividades de extensão acontecem, os 

acadêmicos saem da sua rotina em sala 

de aula e passam a praticar o que foi 

proposto nesta, se aproximando das 

pessoas, objetivando qualidade na 

assistência prestada. Trata-se de um 

progresso da academia com as 

comunidades. (RODRIGUES et 

al., 2013). 

Por esse motivo, O Ministério 

da Educação (MEC) reforça na 

resolução N° 7, de 18 de dezembro de 

2018 que a extensão deve ser incluída 

como parte obrigatória da graduação 

devendo ser realizada em todas as 

universidades visto que pode promover 

mudanças positivas nos acadêmicos e 

Introdução 
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na sociedade. Dentre essas 

instituições, a Universidade Federal 

do Piauí merece destaque pelos 

inúmeros projetos que são realizados 

em cada Campus e que continuam 

acontecendo de forma remota mesmo 

diante do quadro de pandemia.  

 

[ 

 

O contato presencial com o 

público por meio das atividades 

extensionistas foi reduzido, em virtude 

da pandemia. Diversas instituições de 

ensino superior, incluindo a 

Universidade Federal do Piauí 

suspenderam as aulas seguindo as 

orientações de isolamento social. Não 

obstante, a Pró-Reitoria de Extensão 

e Cultura – PREXC, atentou à 

importância da continuidade das 

atividades de extensão de maneira 

remota ou com o mínimo de contato 

possível, em benefício das 

comunidades atendidas e dos alunos 

extensionistas. Dentre essas esferas, 

o Campus Senador Helvídio Nunes 

de Barros destaca-se pelos inúmeros 

projetos que continuam sendo 

realizados. Alguns deles estão listados 

abaixo: 

Projetos de extensão para o 

enfrentamento à covid-19: A UFPI 

lançou em meados de abril, chamada 

interna pela PREXC para apoiar 

projetos de enfrentamento à Covid-19 

em razão do cenário de pandemia atual. 

Hoje são desenvolvidos projetos 

relacionados a vários eixos temáticos, 

onde muitos deles são realizados 

através das redes sociais promovendo 

cuidado, educação em saúde e 

segurança à comunidade. 

Grupo teatral TEMPUS: 

Trata-se de um projeto de extensão 

que articula História e Teatro por 

meio de exercícios de interpretação 

teatral, relaxamento e de técnica vocal. 

Desenvolveram nesse período estudos 

teóricos sobre artes cênicas e o uso do 

teatro como prática pedagógica.  

Musicoterapia na longevidade 

saudável: Projeto de extensão que 

realiza sessões de musicoterapia no 

abrigo de idosos da cidade de Picos, 

Joaquim Monteiro de Carvalho. 

Nesse período, o grupo capacitou os 

novos integrantes extensionistas por 

meio de web conferências e estão 

realizando a montagem de repertórios 

musicais e desenvolvendo ensaios 

(cada extensionista em sua casa) para 

as apresentações que serão realizadas 

Projetos de extensão 

realizados no CSHNB 
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posteriormente no Instituto de longa 

permanência. 

Cursinho popular pré-enem 

Paulo Freire: Projeto de extensão de 

incentivo à docência que tem como 

objetivo auxiliar os alunos no preparo 

para o Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM). Diante da 

impossibilidade de realizar aulas 

presenciais, o grupo está realizando 

atividades de forma online, 

disponibilizando materiais educativos 

para os inscritos. 

Ligas e programas que 

promovem extensões universitárias: 

Além dos projetos que realizam 

unicamente a extensão, existem no 

Campus diversas ligas e programas 

que trabalham os três pilares da 

universidade, entre eles a extensão, 

desenvolvendo atividades que auxiliam 

a comunidade interna e externa da 

universidade em diversos contextos. 

 

 

 

 

 

Projeto de extensão: Petiano 

na comunidade. O projeto 

fundamenta-se na integração ensino-

comunidade por meio de atividades de 

extensão universitária, contribuindo 

para formação critica e cidadã. O 

principal objetivo do projeto é 

promover ações interdisciplinares 

voltadas para a comunidade externa da 

universidade visando o conhecimento 

cientifico através de temas que são 

discutidos e planejados pelos petianos 

de diversos cursos de graduação. 

Projeto de extensão: Homens 

informados são homens saudáveis. O 

projeto tem como objetivo 

proporcionar conhecimento sobre 

doenças e agravos aos homens jovens 

e adultos por meio de intervenções 

educacionais através de rodas de 

conversas com os usuários do sexo 

masculino assim sensibilizando sobre a 

importância da prevenção e orientando 

sobre os hábitos de vida saudáveis. 

Projeto de pesquisa e extensão 

Comunidades Quilombolas: 

historicidade, epidemiologia e 

assistência à saúde. O seu principal 

objetivo é evidenciar a importância que 

o povo quilombola exerce na 

sociedade, além de analisar o acesso 

dessas comunidades à saúde 

promovendo pesquisas de campo e 

intervenções educativas. 

 

 

Projetos de extensão 

realizados no PET- 

Cidade, Saúde e 

Justiça 
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Folha PET digital: Com o 

intuito de divulgar ações do PET e 

assuntos de interesse acadêmico, 

sendo vinculada por mídias sociais e 

sendo disponibilizada na página 

eletrônica da UFPI/Picos e na rede 

social do PET. A Folha PET 

digital é planejada e confeccionada 

pelos próprios petianos. 

 

 

 

Todas as atividades que o 

grupo PET promove caracterizam-se 

por contribuir informando, socializando 

e levando o conhecimento científico 

para além dos muros da universidade, 

trazendo assim, benefícios tanto para a 

sociedade como para o crescimento e 

aprimoramento acadêmico dos 

petianos. 
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